
 

 

   

Cursos de língua de acolhimento para imigrantes, obrigatórios e voluntários, 
 pré-partida e à chegada em 2014 

 

Sabia que nove países europeus utilizam as línguas 

maternas para ensinar os estudantes de origem 

imigrante que não falam a língua usada na escola? 

  

Saiba mais em www.om.acm.gov.pt 

 

Sabia que em nove países europeus são necessárias 

qualificações específicas para ensinar estudantes de origem 

imigrante que não falem a língua usada na escola? 

A União Europeia desenvolve ativamente uma política de promoção do plurilinguismo. Através desta, visa 

preservar e valorizar a diversidade linguística existente na Europa. Ao nível da imigração e línguas, tal significa não 

apenas promover a aquisição das línguas de acolhimento por parte dos imigrantes, mas também mobilizar as 

competências linguísticas destes para o enriquecimento comum. Aprofunde estes e outros dados na Coleção 

Imigração em Números do Observatório das Migrações (OM) em www.om.acm.gov.pt 

Sabia que as políticas dos Estados-

membros da UE no que se refere à 

frequência, por parte dos imigrantes, de 

cursos da língua de acolhimento variam 

desde a inexistência de obrigatoriedade ou 

sequer de oferta oficial de tais cursos, até 

à exigência de que esses cursos sejam 

frequentados antes mesmo de a pessoa 

sair do seu país de origem? 

Sabia que os Europeus 

consideram que a capacidade 

de os imigrantes falarem as 

línguas dos respetivos países 

de acolhimento é um aspeto 

importante, ou muito 

importante, para a sua 

integração? 

Fonte: BAÏDAK, N., et al. (2017), Key Data on Teaching Languages at School in Europe – 2017 Edition. Relatório Eurydice. 
Luxemburgo: Serviço das Publicações Oficiais das Comunidades Europeias (sistematização pela equipa do OM). 

Países nos quais os professores de língua de acolhimento não 
materna têm de ter qualificação específica, 2015/2016 

 

Países com aulas de língua materna ou bilingues para estudantes 
de origem imigrante, 2015/2016 

 

Cidadãos comunitários (%) que em 2017 consideravam importante, ou muito importante, para a 
integração dos imigrantes que estes fossem capazes de falar a língua do país 

 
Fonte: Eurobarómetro Especial 469 (sistematização pela equipa do OM). 
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Muito importante Importante

Fonte: PASCOUAU, Y. (2014), Measures and 

Rules Developed in the EU Member States 

regarding Integration of Third Country 

Nationals - Comparative Report. Bruxelas: 

European Policy Group (sistematização pela 

equipa do OM). 


